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VjjSjtt, pa.toral 
Dcsde quarta-feira que Bar-

cellos se ufana de ter d :atro 
de seus muros o venerando 
prelado ('esta archidiocese o 
exm.° e revm.° sr. D. í\'lanoel 
Baptista da Cunha, que se 
nos empoe, a nossa veneração 
e respeito por duas grandes 
razões:—conto succesSOr do 

Apostolo da Peninsula e co-
mo um dos espiritos mais es-
clarecidos, que se destacam, 
pela sua illustração, pelo seu 
saber e pelas suas virtudes, 
na grande galeria dos vene-
randos prelados bracarenses-
\a estrada ordinaria em a 

freguezia de S. Bento, a 4 
hil. ('esta villa, foi sua ex.' 

revm.' esperado pela camara 
municipal, administrador do 
concelho, arc preste substi-
tuto, conselheiro Domingos 
José de Sousa, commissão da 
me-za da Iisericordia, com-

sua comitiva, \ o ar estrale-
javam foguetes C OS sinos das 
torres de l•arcellinhos e da 
-villa repicarem em' festa; a 
multidão, que enchia a ponte 
e a grand•. rrluralha das Tor-
res, imprimia ao acto uma 
nota alegre e imponente. 
Na rua Barjorla de Freitas 

em que situado o palacete do 
sr. conselheiro mgr. Domin-
gos José de Sousa em que s. 
ex.' revm.1 ia hospedar-se, e 
ainda rio largo fronteiro a 

multidão era compacta mal 
podendo rodar os trens da 
comitiva, que acompanhava 
tão distir.cto como veneran-
do hospede. 

A's 12 horas dava sua ex.a ¡ O venerando prelado res-
revi entrada no templo do , pondeu em phrase elegante e 
Bom Jesus da Cruz estando ! repassada do maior reconhe-
ahi, no largo fronteiro for- cimarito para com 
orada a guarda d'houra do camara, para com 
3.° batalhão d'inf. 3 com a l Ibre, fidalga e antiga 

musica d'este regimento, que,1 Barcellos. 

expressamente viera solicita-
da pelo sr. presidente da ca-
mara, de Vianna para esta 
villa aonde se acha por or-
dem do muito digno general 
de divisão. 

Paramentado o sr. Arce-
bispo organisou-se o cortejo 
em que tomaram parte todas 
as freguezias da villa e mui-
tos parochos de differentes 
freguezias d'este concelho. 

Era imponente o aspecto 
do largo da Calçada, rua D. 
Antonio Barroso, rua Infante 
D. Henrique e largo da Ca-
mara; por onde passou o cor-
tejo até a Collegiada; os pa-
vimentos das ruas esteirados 
de flores e das janellas caíam 
catadupas de flores, que as 
nossas damas faziam cahir 
aos pés do venerando Antis-
tite. 

As varas do rico pallio, 
que, pela terceira vez, sabia 
á rua, eram tomadas pelos, 

inissario, ministro e vrgario tllustres vereadores muníc.r-
da Ordem Terceira de São ! pães, servindo de caudatario 
Francisco:co.iselheiro Sá Car- o si-. dr. Antonio Ferraz, di-
neiro, I• rancisco do Sousa I gno administrador do concc-

Villa Pouca_, alguns parochos 
cleràgos de Barcellos. 
S, ex.' ret'n3.' teve a ama-

bilidade de descer do carro 
rccel✓endo ús clltllprinlentos 

de todos os cavalheiros pre-
sentes mostrando-se grato e 
retribuindo os cu•lprimentos 
com manifesta satisfação. 

Poz-se em marcha o cor-
tejo que se conaptinha de 9 
ü 1 IO treilS. 

Ao passar em Barceïlinllos 
pri,lcipiarani as manifcsta-
cõcs da imponente recepção. 
Das janelias das rifas poron-
de passava o cortejo pendiam 
colgaduras e choviam flores 
sobre o coche ene que, vinha •i/ais tanl testiniu;,l_q de dc•titk, são 0 

amor que tão insigpc prelalo ,onsa-
o venerando prelado coral a gra a todos os seus suhd;tos. •, • au-

dacão que a v. ex.' revm.' dirige es-
te povo de arreiga.;as crenças religio-
sa, e boa ;ndolc não é, porém, us! 
miro cumni-imento de cortezia, sem-
pre devida áele,-acta gerarchia ecele-
siasti:a tio hosnc_ïe ilustre. E' tam-
bein a a1 lCmaCaO do &fiecto, do res-
peito, da adrnir'ac<o que tributa aos 
talentos, ás virtudes, ao caracter dia-
mantino, que formam a erneraa per-
sonalidade de v. ex.' rèvm.', gloria do 
epi;eopado port,391-Wz; porisso que 
bem compr herde, quanto, na phase 
que atravessamos, carecem os povos 
de venerandos pastores, que, como 
v, ex.- revm.', a uni cor•acao magna-
nimo alliam uma intelligencia e illus-
tração superiores para que fructifique 
a grande missão social tratada pelo 
pro iigioso pontifi:e Leão XIII. Não 
pote, pois, ser mais intenso, ne,F•,i mais 
legitimo o regos;jo que vibra e se 
expanda rias manifeStaÇOeS festivas e 

res; eitosas homenagens que a S. ex.' 
revm.' sobem do i•7tirno da alma de 
todos os b:i-cellcnses e que eu tendo 
a fortuna de- poder testemunhar a v. 
ex.' 

a exm.' 

esta no-
villa de 

lho. Ao saliir do templo- do 
Bom Jesus, ene cujo ado es-
tavo erguido tini. soberbo e 

bem adornado pavilhão, su-
biu o venerando prelado' e 
toda a vereacao municipal 

sendo dadas as boas vindas 
ao venerando Arcebispo, len-
do, para isso, o exm.° presi-
dente da camara a seguinte 
allocu.ão: 

sr.—Est-x do-me 
confiada a honra ele representar este 

Typographia—R. de S. Sebastião, 24. 
Re'daeç;o e administração—H•. D. Antonio Barroso, n.o 139. 

Na Collegiada depois das seu angusto chefe, ',•tgradecend*+-.1hc 

ceremonias do ritual, s. ex.' 
revm.' em pé, d:: nitra e ba-
culo, sobre o subpedaneo do 
altar-rinór, fez uma larga al-
locução ao povo repassada 
de uncção evangelica cheia 
de ternut-a e de amor , _ pelos 
-seus diocesanos e atilado cle-
ro. 
No fim da allocução sua 

ex.a revm.a tomou assento no 
seu thronó ao ladb do Evan-
gelho dando o annel a beijar 
ao clero, que lhe era apre-
sentado pelo rev. arcypreste 
-substituto, a muitas datras e 
cavalheiros; em seguida pas-
sou s. ex.a revin.a a um mi-
nucioso exame a todos os al-
tares da cgr. ja da Collegia-
da se,.do seguido de grande 
multidão de povo da villa. 

Compareceram todas as ir-
mandad2s de Barcelli,lhos, 
com o seu rev,' parocho, e 
com um pallio ricamente aca-
bado, e chie servia pela pri-
n•eira vez pondo-se em mar-
C'ha I10•'anlCnte O cortejo :or-
nlado pelas Irmandades & 
Bar,.ellinhos, camara muni-
cipal, algum clero e 'panda 
dos bombeiros, 

muito amavelmentC.0 Sr. arcebispo. 
O sr. major Amorim saudou o no-

bre prelado, que agradeceu, brindan-
do ao exercito. 
O si-. arcebispo, com umk distinc= 

ção a.ltaüiente captivante, brindou ao 
digno administrador, sr. dr. Ferraz, 
como homem de estudo e de saber, 
meramente em assumptos historicos 
e archeolo•icos, e como um caracter 
respeitavel. 
O Sr. dr, lierraz agradeceu penho-

rado a subida consideração de S. ex.' 
revm,' testemunhando-lhe o seu abe-
rto e respeito e fazendo votos pela 
sua saude para bem de todos os dio-
cesanos. 
Assim se encerrou a serie de brin-

des. 
Durante o jantar tocou no terraço 

da casa, vistosamente illuniinada, a 
magnifica banda d'infanteria 3. 
No fim do jantar S. ex:; revm.= na 

companhia dos illustres convivas, e 
por convite do Sr. presidente da ca-
mara resolveu dar uni passeio pela 
villa e ver as illumisaçoes, que esta-
vam brilhantes, destacando-se o Bom 
Jesus da Cruz e Ordem 3.', sendo se-' 
guido por muito povo cuia compor 
Lura s. ex.' revin.' notou cosi arado._ 

Na 5.= feira visitou s. C-,.- remi.a a 
cadeia aonde era esperado pelas au-
ctoridades judiciarias e administrati-
vas e a que concorreram tolos os 
emp, egados do fõro judiciario con-
templando s. ex.' revm.' os presos, 
com a quantia de 13:000 e o exm.° 
conselheiro mgr. Domingos José de 
Sousa com uns abundante jantar aos 
presos. 

NIi;itou mais S. ex.' revm.' o colle-
gio do Menino Deus, a offi:ina fie S. 
José e o collegio dos Sagrados Cora-' 
çóes de Jesus e filaria, contemplando 
cada uni cola zo:000 e igual quantia 
otfe,ecida pelo beriemerito'mgr. Do-, 
mingos lios- de Sousa. 
Na suta-feira visitou s. ex.a revm.-

as egrejas d'alein Cavado de Carva-

? roce ïo em Barcellinhos foi bei- ] hal, de Gilmonde e de V illa Secca, 
p sendo recebido ení todas estas fre-

lhante, como sempre o sabe fazer o guezias com lemonstracóes festivas. 
br;oi0 povo d'aquella freguez;a' Hontem visitou Abbade do Neiva e 

S. i,lartinho de Villa Frescainha, re-
pet;ndo-se as ine>mas manifestações 
de festa e de jubilo. 
Hoje celebra plissa na Ordern 3.a, 

pelas S hora;, a que assiste o 3.1 ba-
talhão d'infanterra 5 e a reïpc niv 
ba-ida inaugurando a instituição do— 
Pão de Santo Antonio—; ás ;i lioras 
isita o hospital da Jli;ericordia aon-

de iüe será festa uma recenc:.ío con-
importante município, corre-Ire o gra digna; e, ao meio dia principia com a 

adniimsCt•acão do Chrisrna na egre a to dever de apresentar a v. exr' rev.— úo sr, arcebispo e dono da cala, o 1 
a expressão do sincero reconheci- pres;Jwt•- da camara, sr. dr. Vieir:ì matriz e colegiada da titia. 
mento e dos extremos de ; ubilo cosi Ra tos, o administrador do co^.colho Darno` as boa' vindas ao illustre e 
que os harcei:enses acolhem v. ex.â sr. ür..A:,torio Ferraz, juiz de direito ra q u ave. prelado, fazendo votos pa= 

i ra que s. ex.a -Cvni.i.- _1e• e, de Barcel-rev.•' eti saia °filia pastora, a eStl.. sr.çr. f.duardo _Mirtens da Costa.dele q 
vília e COrlcclhq, o que, sobe( Ser-nos gaiào do procurador i l ï, as mais â•t'alaVeeS reCOrdaC(íeS. r • ic sr. e{r..'in-
rnoìivo Cie lidirri 6C`:UIhO e utama, e tio Ribeiro, conta"dante nlrlitar sr-

major Amorim Peïsua, ar:;preste su-
b;ututo, rev..ibbade d: Galle •o%.mes-
tre de cerimonias do sr. aree. --1.o. 
rei-. Luiz Gonies da Silva e os .dois 
famulos. 
O saniço tUi primoroso e varisdo. Na vida moderna, ª educação pra-
ia:_ ueu o pritne;ro brinde e iene- tira e o e i::no t.rot1ssional, é unia 

regelo prelado, que ztcr,i&ceu a M0,1- ase iras io e u:iT objectivo, que estai 
se;:'T :rc.usa a lal;em b;- occupárido desveladainente a attenção 
narra, dcdiCitn•-ln -1hC palavras elo gio- de 0:171net1CeS SociClogo3 e nedago ,;os, 

sas e nluitc penhorantes. Logo agra- e em inur.,eri.s ceiitroS ìvihS idos da 
deceu mgr. pousa, brindando ao no- 1 Europa, o ensino de caracter profis- 
br.: antisute. sioaai, é uma realidade lia m(•itissi-
O sr, dr. V;eir Ramos, digno pie- mos annos. 

silente da camara, fez em seguida Entre nós, Só lia uns 20;-
um eloquente brinde ao illustre Pri- pareceu a primeira medida leg;sdativa 
maz das Hespanhos e.chefe da egreja u'esse senti -l o, estabel tendo o ensino 
bracarense. evocando os pontos siais industrial e commercial, lançando-se 
gloriosos da religião catholica, e des- dopeis a primeira pedra na organ;sa-
tacando os talentos, virtudes e saber cão do ensino agricoia, com intuitos 
do venerando arcebisno, a quem ren- pro fi ssionaes. 
de- unia sincera e effusiva subda,, ào. , Providencias legislativas posterio-
O Sr. D. \lanuel agradece n'um su- 1 res, alargaram o anibito desse ensino, 

bstancioso brinde, si,nifieando a mais e crearam-se para o ensino agri,;ola-
alta consideração pelo sr. dr. Ramos, uni instituto de Agronomia e Vete-
mostrando-se alui gratamente impres- riparia, a Escola Nacional de Apri-
sionado pela recepção que lhe fez a cultura em Coimbra, a Escola de re-
camara de sua dig,ia presidencia e es- ' ;entes agricolas NloraeS Sarinento, 
te bom povo, fazendo votos para que, em Santarem, escolas elementares de 
alcance todas as prosperidades, com a agricultura enï Louzada, Casteilo de 
boa administração que tem. Páiva Anad;a, Torres Vedras e Faro. 
Brindou a seguir o sr. dr. Martins, Para o ensino industrial, alem dos 

meretissimo juiz, ao bondoso princi- Institutos Industriaes e Commerciaes 
•e da Egreja, que tão gentilmente de Lisboa e Parira, crearam-se em dif-
Ilie record.:ra ter sitio seu condisci- ferentes pontos do paiz as escolas de-
pulo, e fez os protestos de seu acra- nominadas: 11a-ques de Pombal, Af-
dccimento a mgr. Sousa por lhe ter fomo Domingues, Principe Real, Ro-
proporcionado tão feliz. encontro, drigues Sampaio, Campos INicilo, Do-
O sr. arcebispo agradeceu e brindou mingos Sequeira, D. `faria Pia, Rai-

muito affectuosamente ao seu con- nha D. Leonor, Antonio ;Augusto de 
discipulo e recto magistrado. Aguiar, Gonçalo Velho Cabral, Pedro 
0 rev. arcipreste beb:u d saude de 

Alai s. ex.' revri = fatiou de novo ao 
povo e proc•dea ao acto da visita na 
forma do ritual e com a mais demo-
raria attenção e exame a tudo que se 
prende coai o serviço do culto e do 
archivo parochial. 

S. ex.' revin.' mostrou-se satisfeito 
pela ordem e ateio em que enco•7-
trou a egreja. Era quaï; noite qua:.do 
terminou a visita a BarecHinhns. 
Recolhido ao Paço o jantar òl?icial 

prt- oiou ás ti horas assist;rldo alem 

o 1 1à1N siNN 

Amelia, Fradesso da Silveira, Victo-
rino Damasio, Escola Officina Medico 
Sousa. 
A maioria (' essas escolas, porém, 

obedecem mais a um plano prepara-
torio do ensino profissional do que ás 
exigcmcias praticas d'este, e não- se 
lhes tendo dado o caracter de espe-
cialisação, que é a base do ensino 
profissional, deixaram de preencher 
vantajosamente a necessidadè que ha-
via e ha da orl;anisacão de escolas 
puramente praticas ou de aplicação 
que são as que o nosso paiz muito 
carece. 
A orginisação actual, desses esta 

belecimentos de ensino, a nosso ver 
é defeituosissima, e tens lacunas im-
portastes, por onde escapam os bri-
lhantes resultados praticos que d'elles 
se tiram lá fóra. 

E' certo que nós vergamos tsempre 
ao peso da otina, e que nos custa a 
tugir da orierntacáo especulativa e ac-
centuadamente academ;ca, que se im-
prime á educação nacional, de cujo 
facto se vae sentindo um profundo 
mal no paiz, qqual o de crear o pro-
letariado iptellectual, classe donde 
nascem os revoltados e as maiores 
calamidades sociaes. 
Só temos pensado em preparar fu-

turos bu -oCratas, parasitas do orca-
mento e incapazes de ganhar a vida 
no e,unpo da actiN idade agricola, in-
dustrial ou comercial. 
Contou alguem, no Congresso co-

lonial da Sociedade de Geogrtìphia de 
Lisboa: «que eni Chilon!o ( África) lhe 
appareceu um homem que lhe P--dia 
um emprego e achava-se hab;litado. 
dizia elle, com o curso do lyceu e 3 
annos da faculdade de mathematica 
de Coimbra. 

Pois não sabia traçar uma el),pse, o 
que não admira, visto que ha estu-
dantes approvados em calculo inte-
gral e diferencial que não conhecem 
as quatro operacões d-, arith:rretica. 
Eis a razão portiue eis Africa temos 
de nos soccorrer dos ingrezes e alle-
mã es, sem duvida nial' cl preparados 
do que nós. Julga, por isso, necessa-
rio ministrar uma instrucçao especial 
e pratica não só aos emigrantes, mas 
a todos os cidadãos portuguezes.0 
O que nece3sitamos na verdade 

são de escolas de feição exclusiva-
mente pratica, espalhadi:s pe'o paiz 
fóra, seri luxos dispens.iveis, sem 
preoccupaçõ-,s de apparatos e de re-
gulame:itacoes estupendas, onde os 
mesures, dt• blusa e manga a reaaca-
da, peguem n'uma bigcr:ia e n'u n 
inart,:Ilo e e,lsin<m as app ;caçóes d;;s 
diverso: me:aes, c..nive tenl„-os'eni 
artigos ateis e nec .,sinos ao uso,— 
quc amassem o ba-ro e falam telha, 
tijolos, potes etc ,—q.re agarrem nu-
ma serra e n'uma oLina e a,>)p1 1. uem 
a piadeira em obras e trabalhos de 
uso domestico e construc.;óes, que 
da pedra levantem estatuas, moi7u-
mentos e edifiquem prediós,--emfitn 
que se crie uma . geração de indus-
tri,e:, que nos pJr:ha <to abrigo coni-
p;eto da imaortação de tudo o que 
mora pedimos ao estraaeiro, que 
valo •ise o nosso fer,iLssemo .s. lo cone 
novos proce<so ;1g•i.:olas e que nos 
prepare para to-1_s as -nanifestacões 
do trabalho h.aniano nò campo ari-
cofa, industrial e commercial. 
Preparemos, por meio do ensino 

pratico, o futuro nego_iante, o em-
pregado do con!mercio e uma legião 
de operarios e artifices, que encham 
o nosso mercado de productos bara-
tos e qu-- extraiam da terra e do mar 
todas as suas riquezas, convertendo 
por assim dizer cada casa em uma 
offeciiia ou n'um laboratorio. 
Ensinemos timb_m as mulheres a 

serem nossos auxiliares ri essa labura 
e tiremos-lhes esse, caracter antigo 
de simples machinas reproductoras 
da espec;e humana, e com tudo isto 
havemos de elevar o nosso raiz ao 
apogeu da prosperidade, da riqueza e 
da grandeza, por que todos os povos 
civilisalos alm•_élam e denodadamente 
trabalham. 

Loff de `Uasconcellos. 

Cartas d'aldeia 
Jal1e de Tamel, r.; de Novembro 

«Dos Santos ao Fatal ou betam 
chover ou bem nevar. p 
E cá estamos nós no tempo de 

Santos ao Natal, com a neve pela 
Nunes, jaz-,:n:, RattQ17, Rainha D. ITorfa.; tnas, franeamento, posto 



que a ebuva fosse mais util á. agri-
-cultura, com ó -que lucramos to-
dos, os barcellenses, para, nós,  
n'estes dias, que vão passando, 
muito mais agradavel nos é um 
tempo assim enxuto e ele sol cla-
ro e lindo. 

Barcellos está em festa, e tema. 
grande parte do concelho , ae ten-
do quinhão nesta festa, vestindo-
sé cie galas, fazendo com que a 
dç.namite dos foguetes estrondeie IÉa ultim a sexta-feira foi o au-
nos ares, os galhardetes drapegern Busto chefe do Estado despedir-
,pelos camíuhos, e as bandas de se elo Ue r laalissimo. amigo e l.re-
mtaíca soltem as harnuºnias e os sitiante do cous•!ho de ministros, 
entlit:siasmos cto hvmno nacional. em cujo talento, dedicação e a.mi-

L' .que a vida de Barcellos tem 
dentro de seus muros o veneran-
do prelado,d'esta archidiocese pri-
maz da peninsula, a quem signi-
fica toda a sua lealdade, amor e 
respeito, o ex.n.° e revni.° sr. D. 
Manoel Baptista da Cunha, a 
quem prestamos as homenagens 
devidas a u:n caracter t'áo nobre, 
a. uma. alma tãio generosa, a. um 
espirito tão elevado e revestido de 
todas as virtudes, que o eollo. am 
justamente ao lado dos mais dis-
tinetos prciados, -que tanto enno-
brecem, e honram, a gloriosa se-
rie dos Aniistites bracarense:s. 

Seja bem vindo o venerando 

  sia.sticamelite o prestigioso chefe tiú ficaram em casa agaelieg Dia. 15—o sr. Terão C_.rlos I 
loesl• que sempre ficam quando ha por- eira Pam-os. 

Os manifestantes seguiram de- rasca e entraram na urna 4437 Dia 17—as sr. aS D. Adelaicl pois pura Barcellinhos, a cumpri- votos. Pebell; -ela 

relentar o digno a Ierºos, D. Palnmlra 
€ • ì $ • fl ã' •• b dmiúistrado- e Na eleiçãlo de: domingo ultimo, res Loureiro de Atadureira e C,,s- i nosso distincto amigo sr. dr. An- apesar das jantarolas e mais artes ta e o s).. AzcJrusto Braga. • 

0 sr. D. Carlos não quiz par- tonio Ferrnz,a quem fizeram unia de que lançou mão para evitar a' Dirt l9—a sr., D. Carlcta e• 
Eir para. o estrangeiro sem mais significativa demonstraçào de esti- concorrencia á urna, a votação foi Furtado Alerrdonca e Silva-
uma vez testimunliar ao nosso ma. Tambem foram muito saudados 3431 votos! 

eminente chefe a sua considera os dignos novos vereadores, ápar- ão se recorreu á mais ligeira 
eáo e estima. ta dos naes continuaram as ma- pressão, não se praticou mais 

rifes±açóes. Até alias horas da ' uma vez o àfiìrmamos, a mais pe-
noite se manteve este entlnrsi is- ' quina violencia. 
mo, em constantes vivas aos VIII- tilem disso, nos ultimos dias, 
tos eminentes do nosso partido,aos quando se soube não haver oppo-
dr. Vieira Ramos dr. Antonio 

as cor e i<ig eza.: p res. 
e benel eerto prelado o pastor , 1 crderl e respeito pelos adversar íos. r . t'lccr_t cudo ao mais ea>>tivalae con-clesve•adissir•,o, vida iacarsavei, 1 _ j sei ;logo o como se prova com os 
e intemerato, c10 rebanho eilOrnie vlte d0 ;e' ^E.ltlat'd0 ; é que Cio OS via o 1)rOg'CSS2Sta! numeros Seginutes a nossa maio-
 nossosa Divina Providencia confiou nossºs I.E., dè visita áquelle ao-, --  ;-o-••   ria era esmagadora. 

de—oso chefe d'Estado Cuja s Em 1897 na eleição a que aci-á sua guarda e aos seus cuidados. J 3'm- j „¢„ ç  
pathta pelos portumuezes muitas f "3 ••`• ma nos referimos, entraram na assisti como sabem á recE- b 

' ' vez"s tens manifestado. 1 A banda d'infarrtería 3 cxceit- . urna 4437. pção do venerando prelado desde 
iva sua passagem ror Ires a- i sou 11• iinorosameni:e no trdim u-S. Bento até ao fim da sua visita passagem 1 p 1 j• p Entrando agºrao mesmo nu-

á egreja de. Barcellinhos; n,,as a '"` 111 ?̀ `' Franca ser Po os soberanos : Mico, sexta-feira passada, das 2 mero de votos, daria, na peor cias 
0:'tU[TtJ<'L0S ,' lm prìtxCntadOS C- , áS 4 horas da tarde O 3C 1tIlte ilV OiheSES 0 resultado SC•TUnì d. outro collega nosso incumbe fazer P 1 P > P b Y-

lr.s resl;t:et.ivos governos ou seus :; prograaiina que agradou. muitis- , , , 
a deseripção dessas festas, que Progressistas 31.1,31 
foram rnaugtiradas petos rev.— representantes. Em Londres, se-tsìmo: 

b 
X 

Estuo n'esta villa os nossos 
amidos srs. iiiguel Alvas e <lu-
selnuo Trieira. j 

—T"irtios aqui o rev. abbade dc 
Priscos. t 

sacie sempre c•oniïa e com ustic.a. .. ,• ' siçao, os nossos trabalhos não ti- 1 — Regressou á capital o zzussá P J Pcrr tE abL de Paes Coelho Gon- vieram a insistencia que teriam •pa rici.o Sr. 1['ernando Cardoso [l 
Vae El-rei tranquillo para fóra do çalves,•Alves de Faria e muitos havendo-a o u• f ` r ' 
seu paiz porque tem comarca no ; outros nossos valiosos antigos. uei- q afinal, sampre , nlurt7uerrlrze, distineto altos-., o dal 

g Q succede, quando o inimigo retira Escola do Exercito. seu governa a que tão prestigio- moeu-se muito fomo. 
a e o campo é livre. — Estere no Porto o sr. hort• 

simonte preside ºprimeiro esta- ¡ 0 nosso illustre amigo sr. dr. 'tos amigos dispensamos de reiro Dias, digno professar ? 
dista porttlguez. 1,U chefe cia nação ; Ames da Silva, ineretissimo juiz : ir á urna. Os votos que tivemos, Escol[: 4gricola «daria ('siri d1,' 
honrou-se honrando o seu illustre ¡ em Caminha que se 'encontrava t 
presidente de conselho. ' q quando não fossEin mais, que se rrcay, d';•st•t z illcc. 

em a asa do sr. dr. Fieira Ilan:o3, siam, são precisamente os que te- — t• (Jressrtrctarz da. 41ne1 [a cora 
foi ta.mbem utuito saudado. a pi)osicão. suas •caJ,rilirts r:anus n• c, ,1 os srs. David Ca- 
Com a melhor ardem se sele- ' 

t• tanto isto é verdade que a ra¡-«na. e, Adelino ele 13cr7rp4. I'brararn estai fest<.s não havendo, Eleição se fez, estancio ainda a 1•ncontra-se ha dias r.JrtJanux 
r ; foliz=rente o mais eoueno d1s-

wic,•lllram no2ìï•n1 para a 11 11- . r P lttileC mOir inuitos regedores ­Os= i o noRSJ Ll/ïectr(: rtplierrr P talC7tf•e• 

glaterra S. S. M. -1d. os reis de • turbio. aos inimi r f,os, que por falta cie tem-' orador Yucr•art,1 sr. aLb[ula t1nG• 
Portigbal e respectiva comitiva. ¡ Os nossos correligionarios de- po não foram substitaidos. vil:o ?JaeR tis i'i.11as Boas. 

rim u. r bello exem elo ele ordeiros lá referimos aqui a alta consi- 1 Pois a despeito ele tudo isso. a -- ls. ti: e7rcm. aio porto srs. 
(lEiaÇdO qU SlgnitlCa a lcla <lO; • e reSlCrta{tOrCs da anctorrdade, Possa votai w foi d- 3131 Ll lio Cll'. T•LCi,ra i1•.i7?7•^R.dtJrírO presid{r" 
nossas monarch £ t 1 i ruallten do-se sempre na melhor i 

te da crnnar.r e Eduardo 1?aniosi 
no:aso 1>resa[l cõllt3a. 

7 mundo referem os ornaes de Lis- Fantasia militar dedicada ao Regeneradores lo06 parochos de S. Bento e de l•arnil J j —• 
a quem devemos o .signal da chc_ boa ser-lh• -ha feito um acolhi- rogimento d'infaiiteria 19 (Ribeiro) Somma 1}37 

menta brit lantissimº. gada de s. ex.' revni.a ao ponto, geenas pittorescas (llassenet). 
em que o es peravamos. liejubilarnos com a feliz viagem Pos-pourri da Opera Mephisto-
E não posso calar, sem que ele '. IL E1-Rei e augusta Es-:pheles (Boito). 

atraiçoe o meu espirito de barcel- Posa' 

A nossa maioria era portanto 
de 2427 votos! 

Pot-pourrí da Opera Serrana Isto é que não offerece duvida. 
pense legitimo, o meti reconheci-   (A. Keil). F1, ' evidente. 

Seletion d'e isodios internacio- São factos consummados. mento á exm. çamara municipal, • p 
que, por iniciativa do seu digno oflis C1," e •7 naes (Moraes). 
presidente, fez com que a roce- "11 Ll ) , j1 Gracia d Hespanha, marcha, fi- 
pção em BarcelIos ao venerando   nal. 
velado não ficasse, inferior , a que l .• •• • • •  a 0-ac•   P •` `à ••„ 3<3i • 

lhe fôra feita em Barcellinhos, e 
lhe ha-de ser feita em' qualquer 
freguezia rural. A importante votação que oú- . •i esposa do Sr. Joaq uimui m 

1 D..Ve Sias not ICI2S 
A verdade cí esta; cnste,a quem teve a lista apresenada pelo par Valle deu fL luz ultra Cl eail-
custar. •iído progressista, na ultima elci-' 
Na proxima semana teremos o , çao da camara municipal, foi en-1 <,a d0 sexo masculino. 

grande prazer de recebermos r.'es- thusiasticamenfe festejada com es-! Tambem deu à luz uma 
te Valte o venerando prelado, qnc 
lerá oecasião de ver a cordura 
d'este bom povo, e de avaliar o la e muitas freguezias elo cones- ti11s. 
seu espirito real ' oso e o seu res lho. 0 partido progressista., ressista: cuja ;; res Leão. t p g •1 As nossas felicitações. 
peito ás auetorídades e aos se.ns força, remos aecentuar-se dia a i —Também se celebrou 

pastºres, que o contém dentro da (L'•a, festejou com justa satisfaç to linha do do dever e da ordem, o seu tritumpho, manifestamente • r.av• 

Xa p:opima quinta feira visrt-a- provado pelo Brando numero de 
revm.a as egrejas de S. Votos que entraram na urna, sem .' Falleceu n'esta villa a 

Pedro de Alvito e de Roriz. O que se violentasse ningacm• Si',a D. Albal t111a M11'allda 
9 mercado semanal tira, por certo. A nossa. victoria era enorme e : sr Tal le. 

muita gente a estas duas visitas. por isso vimos debanclar, em tris-
Em o domingo 20 s. eF.a ra:." A te, fuga, os nossos adversarios. A lallecida senhora dei-

, 1 !'xou testamento em que fo-admiaistra o sal^ramento: da (:•on- 11vao ha duvidas sobre o rres•i- , 'x OU 
em Salvador elo Campo, gio e preciominio cio nosso glorio- ram contempladas divel'&ts 

o que fará taribem em ia.uta dia- so partido, que o illustre chefe sr. casas de caridade, o sr. Luiz 
ria. de Gillegos na proxima. terça- dr. Vicira Ramos vem dirigindo, 
fUèUa. quer na opposiçïio quer no gover- ` Gollies de Carvalho e ou-

Fez em. t+nosto S. annos, que, no, com o appian.•o dos seus Va- tr•os. O Seu eadaver foi no 
lia. egrt.ja de R.oriz, fôra conferido liosos correligionarios e do nosso ultiffio domingo para NTllla 
este sacramento pelo ì)enemeritc; eminente chefe supremo. Cova em cujo cemiterlo fi-
e ver:eratrdo bispo D. Antonio Ao anoitecer começaram a di- cou sepultado. 
Barrosa, pela que não ser3i l;rai11- rigir-se para a vila muitos dos 

nossos auii os das freguczias vi- Pezames aos doridos. de a c oncorreacia de fieis tanto g r, 
em G a.11egos como em Salvador sinhas que se s inham juntando ri 
do Campo. grande m ulti(Uw que pouco depois 
Deve s. ex.ó ré a estar milito seguia ein enthusrasticas manifes-

satisfeito não só pela generosa e tuçties, com tres bardas de inusi-
espontanea recepção. que os lpar- ca, pelas ruas da villa. 
ecIlenses lhe fizerarii, mas taro- Em frente da casa elo nosso tara ainda existam no espirito de 
bem pela hospedagem fidalga,sin_ querido chefe sr. dr. Vieira Ra- ; algnem menos imparcial e rabelde tr e c011ega d0 « Cominerci0 
cera e franca que lhe vae fazes- mos, fizeram os manifestantes a ver os factos taes quaes elles do Porto» Sr. Bento Car-
do o meu velho amigo sr. conee- unia prolongada e iiriponente ova- são, relativamente á ultima elei queja é que terão lotar es-
lheíro mgr. Domingos J. de Sousa. ÇaO a sua ex.'. i 0 ser. dr. cão da camara., vamos apresentar tas 131'elecçõeS, na l•scOla 
%ão posso dizer-lhes hoje mais Z reis Ramos agrauéccu n um dís- uma conta cajrz prova reçoinme.r_ 

nada, porque o espaço para este durso vibrante os applausos dos damos ao 9)-aci;,so da « I'olhair. t• Agl'1c01a 1'IaI'la Chl'istlna, 
yens amigos, colig- se-se pela eleição irais disputada nos ulti- desta vllla. nu:r,t•ro do nosso « Comrnereio» ' . 

deve, de ser de poucas ensanchas. victoria do partido e recommendou mos tempos em , 113:_rcellos, foi ,   
a todos serenidade e cordura. 0 i aquella em que se bateram o actual 

Até á semana. orador levantou vivas ao partido bispo do Porto, exm.° D. Antonio • •• •• •••a1 
progressista, ao povo de Barcel- Barroso e o sr. conselheiro José 

`Pancr'acio. Ios, conselheiro José Luciano,con- Novaes. 

Celebraram-se no penul-
timo sabba?o duas missas 

creança do mest•to seio a na capella de S. José, suf- 
trondosa.s e brilhantes man•festa- fraoando a alma do indico- ç.ìes, no nitìrno aouliva;o n cst., vir,- es 

pJSa d0 Sr. Sousa 'MtI'-
so e sempre chorado alfe-

Mas ainda, concedendo que en-
trassem na urna agora 5000 vo-
tos, perderiam por 1864 votos! 
Façam as contas e tirem a pro-

va para não haver engano..: 

  0-s   

Para desvanecer, por completo, n110s. 
qua.esquer duvidas que por veii-

A convite do nosso illus-

z Sk • ••9 t't»S ll.la •tI1%1?I'<L e 1l? 1]Il2I111i-vinificação e prova de vi- , I 
rsão por j,XlalldUsCe11e* 

Perfurnal°ia—•'oN-ida-
des. , 

Unico agente nesta vilIa 

.Ter-Orrj-ino e% 071terr-0. 

Ari einataça0 
1.a praça 

a.a publicação 

No dia 27 do proximo 

solteºIro José XAlpoim, que foram _'essa grande ] neta se empe- Ilrje- o Sr. José tl achado Car- B Novembro,. muito correspondidos pela multi- nharatn todas as forças, todas as muna Salter de 1Elcndonca. Ew horas da =nai1111 e dáo ue reviu nent d 1 - ulmos os 

A TN1Ti•T 101 
>_ i. •, •, L • r 1 1. . 

•o pro•inio dia 15 do core 
rente, pelas 9 horas da nia-' 
nhã, na egreja da • Salita 
Casa, desta vi11a, celebraiii- 
se tres missas pela alma d) 
colnmendador Joaquim de 
Faria Machado, que foi do 
Barcellínhos, para cujo tanto 
•e cone idam os parentes, 
amigos e cot ebas do sau-

doso ettincto. 
Em nome dos sobrinhos 

agradece reconhecido a as- 
sistencia a este religioso 
acto. 

Barcellos, 12 de noveill-' 
bro de 190. 

Francisco CQr lrioara. 

-4-N OVO v'O solicila or 

L. Loff de Vasconcel-
na ultima segunda-feira oil- Ilos, antic o ad>-oo- do de, 
ela missa, com a niiesina p, pela Bel11d0 de 
intenção, no templo do Bom 
Jesus da Cruz. Esta ultima Llsooa, •,t abade aht'il' o 
foi mandada resar pela fa- setl escriptorio- no lirgo 
milia do eltincto. da Ponte, ene Barcelli-

Todas - tiveram grande nnos,encrre •tnd0-se do 
concorrencia. todos os serviços foren-
-Celebraram-setambeiri Sefi 

na quarta.-feira ultima, na   
Ordem Terceira, oflicios fu-• •► 
nobres pela alma de seus 
irmãos fallecidos. R. de Sá da Barrdeir-a, sia 

O illustre oenologo sr. l•D` 
Antonio Batalha Deis ni a. -
lisará nos proyimos• dias Cotnplcto softidb ein 
16 e 17 conferencias sobre avimos pára photo ra-

q . r e saudou. ene lu energias, de a ' lados. El rzaralia—o sr'. Arnaldo Praz. 101 t•i do tr11JL;Ila.1 judlCfal 

Fazem annos: 

YI]eZ C 0 1 0•'e111•r0 . poP 

•:p 



Iì••Ftz tstl0 e QUe-

ri'll(i0 dos t ,11 11lreit0 . 

Ba ree?los. 31 do out1.I- 
bl'O de 19MI-

4`crifiquei 
0 juiz de direito 

O escriv o, 1 il iol'e7s Ant0•lI0. arla.Jt]- 

jïcà jos (!«-;8scï)ttOR IIË José , cLi oel e Au-

• gusto, gusto, correlii editos de 
3 dias- cale serão conta-

desde o'  da 2. 2 pu-
blicação (Ìo -tnntiiicio no 
13,i2rio do iGOverno. efla 1-
do Jo•iquí!M Lotl- 
r•eit•o e ItltaliiLi' ( tc.d;i'-a} 

sito nos Paços do (10nCeI'? ; (1•• ll'egaeil• (la P011 a, 
tia v;lia &, Barcellos e per Mas- a.ct! a.lmente auzen- 
delibera.^o do conselho d, te em J3arl e incel'ta'PIOS 
familia no orpha- L'3,, ï os ,!lidos do '. ra-

nologl.o a gL1e •e procede 131 pare11 lia qualidade 
por la••^Clnl•nto Cl, i•v•a1'la de a t1 „ tltì e or e p0s-m I-

Rosa, casada, jornaLirc,, e .t s 2c1  

n•orador- gue foi no Iogas S'Id(lOr (10 predio {1e 
da lalhadoura; freguezia ele lla(O •tl Ilgt%J d0 r0 », 
l.ilhuzes d' sta rt•vsa:1 co-

ei •L• :. 0 
I . a pi açz 

ú.3 pl_.f•licacão 

do proximo n2:'L 

de tiC3V jCn O por I?. ]:toras 

da ha, ü Uo•-la Liíi tribil-

íl8l lL?dm•.tal CZ•eta Com:•arCa, 

d'est i co•I,ar r <i, st;. o lios 
Paços do Co' cellio da 
villa de B,rcelloç> e por 
deliber ação (lo conselho 
de Lamina lio I•,ve.itario 
orplieti•ologico a que Se 
pr oce•te i•i0i' laláe•lilleS.itO 

toe Custo cl•a Ma ri a Peixo-
to. viu, a, de José, 6oliteS 

da Costa, lavradora rno-
I'a(lora Gítle 101 It0 lO1 

do 1• reixieiro, fregtteziil 
de Trecrosa. desta mes- 
Ina co!-r ireli, no (]liai 
Inventar, ute a tI-filia Ali-

na Golnes da Cosia Pei-
xoto actu,tllllente casada 

cola Ahtoaio _•ffons.o Tei-
t'lï'IZ dt acecl0, kavra --

<lt,res. rccii•li't;c, lI(3 (lI-

esta comarca, 
em dinheiro e 
quarentena. 
Na frege , zia d:;, Milhazes 

e logar da il1r,113adonra, des-
ta mesma comarca, uma nio 
rada de casas térreas, com 

terreno para horta, coberto 

por Lima latada, d` natureza 

de praso aos ditos hcrd•iros 
d Manoel José de Brito, da 

 io i0g_1- e li-e_ 0. ue'Lia. SE' refertaa freguezia de Milha-

i.em ,ele pl-oce(ter â. •wre- zes, avaliado com abatimen-
to do íôro de d.ez r:•is em di-

Il••ttt3Ç'tls• paro, ser entre- nheiro ejue annualmente -se 

gue a t(tiern maior 1fiI1•0,paga e respectivo laudémio 

Ut`er'ecLr c(lilr e o da sua da quarentena, em a guamia 
=val.:içd.0 (:0 l.)Í'eúi0 se- I de g 3oS reis. Com decla-

sa;•ío de que por conta do 
resp2ctívo arrematante fica a 
obrigação do pt:game.-ito da 
r.spectiva contribuição de. 
regísto por titulo oneroso e 
das &sPezas da praça. 

Pelo 0resente sz;o citados 
todos os credores incertos ou 
residentes füva da comarca, 

Iino, c:e Itatlireza allodi•ll, 
d ,.3 j i os herdeiros e repr. csentantes 

c:.• icllu(t(1 • ifs cv i} •icìl••it.., i..•. I-do referido senhorio ]Manoel 

4,-8:00 0 rOls, e eI'.ir0 eM iJosé dL Brito, ou outras pes-

p-aça 11oi' ( elit•erar ão do, soas que se julguem com di-
eolts e1110 de, _l=tr: íh+ i EIa 
u-n.3t:iia de ti0_t1011 I eis. E 
coi.I a deClarciCao 110Yt Ii2 
de Guie po. Co.•La do a1; -
1'eniatalite dica a• obriga-
ção do baga. eilto (Ia res-
peCtïva. C013i1'113Lï',•t10 de 

registo flor titulo oliero- 
so e das desi)ez,,is da 

%J te: 

F• A1 J A L L 0 1À f. 
,,a freo uezi de r• re-

c,wO , a. no s.LIO (ia LI, •Oti, 

tI'esta cosi, r; <i. uili sou-
to ou leira de tel'r« lavra-
día com arvo-res de Vi -

praç a. ,e.C1 liresclite seio 
cil ados Cus- credo res iu- ] 

cel'os o•. I'esi(it',Elti?s •1'a, 
(la Col,.MWcrt, e L- AI S-1 
•Illi olUtras pessoas que 
se jú g,te. i Cüi31 C?':'ell0 E s•tt. COIi1al'Ca e cartorio 
<o predio a a rrenlat ar, a } (10 escrivt o do '1.° oflicio 
flisi ele ssi..tirz.•• t erre- Cerdoso, a requerimento 

de AIItollit• José de Sou-
sa Mattos, viu o, ne o-
cialite, da freguezia de 
Cabreiros, comarca de 
Br•. moa, como repl'eSen-

tanle de t̀eus fillios me-

--eito ao predio a arrematar, 
afim de assistirem á arre-
mataç 10 e usarem querendo 
dos seus direitos. 

13<<rcellos, 31 de 
de 1904. 

Verifiquei 
C juiz dc direito 

Martins. 
0 escrivão, 

J o,z o 

ante Antonio :Uarques, viu-
vo, pedreiro, morador nQ 
mesmo logar e freguezia, se 
t m de proceder à arremata-
ção, para ser eiitregue• a quem 
maior lanço offerecer sobre 
a sua avaliação, do predio 

seguinte: ta freguezia—assistir a 
ilaiz de praso das herdei-

ros de Manoel José de Brito, todos os termos, até fi 
da freguezia de milhazes, de nal, da execução hypo-' 

thecarla que o requeren-
te, na sobredita qualida-
de, prtimove contra estes 
seus paes; e bem assim, 
para,no praso de 10 dias, 
lindo o dos editos, pagar 
ao inesino requerente o 
capital exequendo de reis 
20•• OvO, inutllado aos 

referidos seus paes pelo 
avo niaterno d'aquelles 
Itienores, José Moulinho 
de Carvalho; morador 
que foi lia referida fre-
gilezia de Cabreiros, por 
escriptura de 12 de julho 
de •18g5 lavrada pelo ta-
laellião Gonçalves, da ci-
dade de Braga, come os 
juros, custas e mais des-
pezas nos termos da pe-
ticlão inicial, de cuja divi-
da é livpotheca o mencio-
nado predio, sob tiefla de, 
não pagando, se prose-

 Z:)nos ulteriores ter-
mos da execução ã sua 
revelia. 

Barcellos, 11 de no• 
vembro de 1004.. 

outubro Verifiquei 
O juiz de direito 

Martins 
O escrivão, 

J,anoel Cardoso d'Álb.<gazergzre. 

.Los S•trt.os Terr )So. 

'À dí 

t 

marca, no qL?al é lpventari- SIt1Iad0 no lOgal' 

do Penedo, da mesma 
freguezia, por virtude da 
doação que d'elle lhe fi-
zeram •seus paes João 
Baptista Loureiro e mu-
lher Aana Martins, da di-

com i o reis 
laudémio da 

os de •0 dicis 
I. a publicação 

Pele, juiso de direito de 

,. 
i: %:,e 4 l CI L1.10 • li ll•i  • a 1 (.ï t u, s, 

Stoa Céiscc daílise-
rie0rdia de Lis-
boa 

atracção a 22 de Dezembro 
de 1zJ04 

Bilhetes a 6o: o o o reis 
Vigesirnos a 3:000 reis 

t1 commissão administrativa da 
loteria, incumbe-se de remetter 
qualquer eucommenda de bilhetes 
ou v•gesimos, logo que ella seja 
acompanhada da sua importaneia 
e mais 75 reis para . o seguro do 
correio. (buem comprar 10 ou mais 
bilhetes inteiros tem 
missão de- 3 010. 
Os pedidos elevem ser diri,idos 

ao secretario. Remettem se listas 
a todos os Compradores. 

Lisboa, 9 de novembro de 1903. 

O secretario, 

José, 311 itrinello. 

uma com-

CURSYEIL 

Acha-se aberta a matri-
cula para o curso pratico 

de commercio, no Largo da 
Ponte, ein Barcellinhos,en-
sinando-se as seguintes dis-
ciplinas: 

scripturação commercial 
por partidas dobradas. 
Contabilidade commercial. 
Lingua franceza. 
Economia política. 
Geo raphia ccmmerditil. 

Especialidade 

Jos o os Salits Ferr eira 
Suecessor de, seu pae Bento José Moreira 

(`hre)niado nas exposições mzrnicipaes de Barcellos èoriz as medalhás dg 
bre (1889)—vernzeil 1., premio (1go3) e ouro (rgo¢). 

àsâ 1ifliáada e><>tn isos 

Tara D. c,111tonio Barroso e Travessa da mesma 

BARCELLOS 

of&cina e deposito de sapataria e tamancarih, com gràndé Variédàdé d8 
Artigos. Chancas de 1'enafiel o do Porto, Chàpeus de feltro fleaivois, de éõéo é 
de palha; tomam-se Ijencommendas de chapeús de todos os formatos "é gaalida-
des: acceítani-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liáa, pellica, feltro 'e ourêlo. Alpercatas. Gaard a-soas de seda o cio merino,. 

0 proprietario desta casa participa aos seus amigos e freguezes que—pela 
muita abandancia de trabalho' acaba de adgairi'r pessoal uec'essàrzo .para o 
auxiliar no desenvolvimento do seu commercio o officina, achando-se, aétual-
mente, habilitado a poder cumprir, com proznptidào é perfeição, qualquer en- 
commehda que lóe seja feita. 

rem-, portanto; 'o pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer to-
"Os os pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra nova éomo em concertos. 

Em 4$ horas, sendo necessario, compromette-so a fornecer mima qualquer 
e,commendN obra perfeita e garantida. 

Sulfáto 

Na antiga casa 1\tARQCES, rua b. Antonio Barro-
so antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferro e arame pararam das, vendem--sè pv• 1ve-
a•lïs••oY>es nacionaes e estrangeiros de todos os aucto• 
-res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, s,ialifato 
de, cobre, en-•.ofs>e em pó e pedra, e outros antigos tudo 

ade, e preços sem competencia. de primeira qualid  

u1nZIOCI Joagtz21U1 Cõellho GonçalTes 

stiCCE,ssox) 

A BRAZILII1U 
Casa es e(,,ial de -etaffi do Brazil 

TELLES & C..á 
¡•) pira de Sá da Barrdèira, 7 

em café superior do Èstado dè NEnas irnpartaào directamente 

Preços de Venda 

Café torrado (moldo ou por moer) Nilo 720 i's. 
Por torrar a00"• s. 

Unico depositar•io em Barcellos 

Noções > de direito com= 
meroial e fiscal. 

-- 'ão se aceeitam alum-
nos de medos ele 16 annos 
de idade e que não tenham 
exame de portuguez. 
—Para os empregados no 

commercio, haverei uma 
tur ria especial nocturno. 

Mensalidade adiantada 2:000 reis 

Em casa, dos aluirmos 4:ã00 reis 

0 director, 

L. Lo ff de Z asconcellos. 

• ♦Jú óf• w9G7Gr, ••••3,YCèi 

iNova ao,eneia de 
ne goeios ecele- INUME 1'ES ErVI 

PROCESSO CIVIL 
1aMicos Explanaç l,o pratica dos ar-

tigos 292 a 356 do Codi-- 
go do Processo Civil. 

yualqüer despacho ecc •_- sías• 
tico dependente das Gamaras 
cclesiasticas lmrtttbuczas •- 

Nunciatura;Roma ou de qual= 
quer das Ministerios. 

Trata ele cartas regms,dis= 
pensas inatrimoniaes• proses= 
sos ou dispensas para urde= 
nações e de qualquer nego- 
cio coneenere Com à maximà 
ligeireza e economia: 

Praça do nftiizicipiá, 32-3:o 

LISBOA 

`íi riiidade Coelho 

Sob a direcção de 

G. e r nn., o bua l%111 a (Seguido de um £ormulario) 

Solicitador official da Cainara a.eq•® oo >i,eis 

`3'atr iarchal Livraria Aiilaud & C.a,-- 
E:1car; ega-se d: todo e Lisboa-— 22, R. Auréa, 1;o. 

s 



de "a"cell"s 

0 Diceíon(ario d(ct,s Seis 11*11g11(as 
Por Francisco di ,A1fflc1(1a 

i 

FBANGEZ, ALLEMÃO, INGLEZ, H Sl'ANHOL. ITALIANO E PUTI'GUEZ 
Uni sõ e ola:a:ne, e•gnr ºya aiean•e a 30 c•lecl~r10,Ç ~eegles 

INDISPENSÁVEL AO COD7111ERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo :— Preço: Portugal, Colonias e 1-iespanha: Volume brochado 5•3000, encadernado 

Volume brochado SS5oo, ou francos 25•=Cagas para a encadernação da obra a 50o reis 

A' VENDA NAS PRINC.PAES LIVRARIA= E NA EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

5r•5oo. Estrangeiro:. 1»11 k-_ ; 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque cie Caxias. 34. 

Áíâ•, Ák9•1, Â•k• 'À. 11• Àkk, Â 

Á RESTAURUÃO DE POEUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhols e durante 

revolução do 1.° de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada faseiculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada tomo, 12o p:{-
ginas, 15 grav., 2oo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSE. 

AL 

BASTOS Rua Garrett 

A\A 
DO 

a 

;<i estrado zona mnnnwrcrosas gravaliras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço too reis— Pelo correio, i 20 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bon-jardim, tio 

U r(Mã •1 •:,111 U - 

A 

E 

POa••a LICz-alleIlila<> 
POR 

ALFREDO AFFL 
Professor no Lyceu de Lisboa 

1 e•olnnme ennc:rdcrn:nz'no fl:20© reis 
Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, 1.— Lisboa 

DO POR ¡ ûn^••••ç.%•• 
para aprender a ler 

Poit Trindade Coslho 

Com.desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let-
tra manuscripta», em 10 lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 

«Colleccão d'exemplos d'escri-
pta ingleza», por Carstairs e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
a0 discipulo parisienseº—Col-

lecci;o de ia cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da ! ingua portu-
gueza» por Fonseca e 12oquete, 
1 volume encad. Too rs. 

•<Diccionario dos svnonimos da 
!ingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetizo e de epithetos, 1 
volume encad. goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portugueza o, por Dan-
tas, 1 vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e porttlguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 
volume em S.- encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguez», 1 volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portugaez-francez», 1 volume 

encad. 1:800. 
«Diccionario portatii das lin-

guas portugueza-ingleza e inaleza 
portugueza», resumo do grande 
diccionario de Vieira: 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 :s. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
vo1. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Gcographia ge-
ral», por ,Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. 1:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, Z42, 1. Lisboa 

P`HA 1dM••,CIA 
DA 

Misericordia de &-treellos 
-• Y•rF:_ •_1 .-•_ .— 

EI)IFICIO DO HOSPITAL 

Direcior—Ávelino _z -y-res Duarte, Pkarn-iaceittico de p -imet-
ra classe pela Universida,,,, de Coimbra 

x 

Esmerado sortimento de todos os artt os Que 
'uarnecem Unia boi, pliarinacia. 

TO 

_..____.... _ .----- --- -------- _-- — ------ -- 

1 • 

35 
Sociedade anonj-reta de responsabilidade limitada 

etlra.o anilo cite bonuç aos ses. segasratzos 

Esta companhia effectua segaros maritimos e terrestres a pre-
tos ra`oaveis. Tem agentes em todas as localidades da província 
cio :Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'anna, 62 e 64, 

Agente ensa Uarcellos 

EDUAR00 1. VIEIRA RAMOS 
(Com»iereiante de fazendas de lú C algo4o—R. D. Antonio Barro 

N'este estabelecime,ito encontra-se um variado sortido de cási-
miras, cheviotes, (lanadas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAPHIA •a A j• CELLE•SE 
0 nlaioi° deposito de iIIII)ressos do Norte cie 

Para: Confrarias,Juntas de Paro6ia, Notarios, escrivães de Direito, Dele -tidos, Militares, â 

l aclBia_Ias pa1.•a picax- e c®IL-tas• papel, 111-1pxa 12-fixi 
ealpt®es, "1>x-as de , 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho. em razão.. não só da clareza d,a redacç to dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provincia,proximo de Via]!, 
na, Brarra, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escriptuíração de confrarias e Juntas que r equisi eai« 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. , 


